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    INTRODUÇÃO




    A presente pesquisa é um estudo geográfico que discute o Espaço Estação (Figuras 1 e 2), inserido na estruturação da área central da cidade de Curitiba. A ideia surgiu no processo de procura de reconhecimento das instâncias de produção, de consumo de lazer e de turismo nessa área, bem como da análise de sua possível conexão com refuncionalizações e/ou revitalizações locais.




    Entende-se, neste estudo, o espaço como sociedade em movimento lembrando que




    (...) a atualidade do espaço é formada de momentos que foram estando agora cristalizados como objetos geográficos atuais; essas formas-objetos, tempo passado, são igualmente tempo presente enquanto formas que abrigam uma essência, dado pelo fracionamento da sociedade total. Por isso, o momento passado está morto como ‘tempo’, não, porém, como ‘espaço’; o momento passado já não é, nem voltará a ser, mas sua objetivação não equivale totalmente ao passado, uma vez que está sempre aqui e participa da vida atual como forma indispensável à realização social (SANTOS, 1986, p. 10).




    Assim, o Espaço Estação é considerado dinamicamente inserido no processo atual das mudanças ocorridas na cidade de Curitiba, refletidas na refuncionalização1 de seus prédios históricos e culturais, de suas ruas e praças, e na qualidade dos serviços prestados aos turistas. Desse modo, sua inserção como unidade comercial/turística na capital paranaense vem compondo um conjunto turístico atrativo.




    Nesse cenário, da mesma forma que cada lugar tem suas características, a cidade de Curitiba realiza, guarda e mostra especificidades e refuncionalizações próprias, e seu ambiente possibilita intercâmbios mundiais, nacionais, estaduais e locais.




    FIGURA 1 – Localização do Espaço Estação dentro de um recorte da área central da cidade de Curitiba
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    Fonte: A partir de Schmidt (2008) para este estudo.




    FIGURA 2 – Localização do Espaço Estação e de outros principais equipamentos urbanos
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    Fonte: A partir de Schmidt (2008) para este estudo.




    A finalidade de pesquisar sobre a temática do Espaço Estação nas refuncionalizações locais da área central da cidade de Curitiba, tendo em vista o consumo turístico e o lazer, ora propostos, vem ao encontro da necessidade de analisar e discutir como vem se efetivando a sua inserção e sua dinâmica nesse contexto.




    Embora tenham sido focados locais turísticos para serem referenciados como elementos privilegiados de análises de atividades turísticas e de lazer em Curitiba, outros locais, como praças, lojas, estações-tubo e as casas existentes nos arredores, também tiveram importância pelo seu pertencimento à presença e à memória de processos socioculturais-espaciais na área estudada.




    A cidade que se quer investigar, portanto, é aquela da imagem forjada ideologicamente pela Administração Pública, que buscou/busca articular conceitos de identidade, urbanismo, ecologia, capital social, mas mantendo presente a memória do passado dos mais antigos (LE BOSSÉ, 2004) e de como construíam uma rede de relações que continua ativa nos vestígios do presente (NORA, 1993, p. 14).




    Como aporte metodológico para a realização dos levantamentos e das discussões, optou-se pela pesquisa exploratória, que envolveu levantamento bibliográfico, documental e entrevistas não padronizadas (GIL, 2007, p. 43). Partiu-se, dessa forma, para a busca de informações com relação ao desenvolvimento urbano e suas consequências na região central de Curitiba e às observações in loco sobre as transformações no entorno do Espaço Estação e da área central da cidade, notadamente no que diz respeito às mudanças de uso dos elementos transformados e/ou revitalizados.




    Paralelamente, realizou-se uma reflexão teórica, com aprofundamento bibliográfico em livros, documentos, teses, dissertações, revistas, artigos especializados e materiais informativos, bem como se tomou conhecimento de dados estatísticos mensurados e difundidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes), pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC) e outros. Sem dúvida, a pesquisa bibliográfica é o exame do “manancial das produções humanas, para levantamentos e análise do que já se produziu sobre determinado assunto” (RUIZ, 1992, p. 59).




    A partir desses procedimentos, tornou-se possível reconhecer como vem se efetuando a inserção do Espaço Estação na área central da cidade de Curitiba e, consequentemente, como se estabelecem possíveis conexões de refuncionalizações locais, tendo em vista o consumo turístico.




    Para atender às intenções da pesquisa e tendo em vista seu desenvolvimento, partiu-se dos seguintes objetivos:




    Objetivo geral:




    Analisar, na organização socioespacial da área central da cidade de Curitiba, como vêm se efetivando a inserção e a dinâmica do Espaço Estação e, consequentemente, possíveis conexões com as refuncionalizações locais.




    Objetivos específicos:




    a) identificar e caracterizar o papel de agentes públicos e/ou privados nas transformações e na modernização intraurbana de Curitiba;




    b) discutir aspectos da refuncionalização intraurbana por meio das atividades de lazer e de turismo na área central e a inserção do Espaço Estação;




    c) analisar a relação entre área central e Espaço Estação sob o contexto de “negócios promocionais” da metrópole curitibana.




    Entre os principais fatores que indicam como vêm se norteando as transformações da cidade de Curitiba e, nela, a área central, focos de localização do objeto desta pesquisa, destacam-se as seguintes características:




    a) as atividades de lazer e de turismo desencadeadas a partir da década de 1970;




    b) a relevância social, cultural e econômica resultante daquelas atividades na região do bairro Rebouças e, consequentemente, na cidade de Curitiba;




    c) as refuncionalizações decorrentes do crescimento urbano que vem ocorrendo na área central, entre estas o papel do Espaço Estação, revelando seletividade com a criação de novas atividades, as quais procuram responder às novas necessidades criadas ou, como lembra Santos (1997, p. 32), à “adaptação de atividades já existentes”.




    Prosseguindo com o eixo central desta pesquisa, partiu-se para o seguinte questionamento: Como vêm se efetivando a inserção e a dinâmica do Espaço Estação e, consequentemente, suas possíveis conexões com refuncionalizações locais, no que se refere à organização socioespacial da área central da cidade de Curitiba, tendo em vista o consumo turístico? É importante que outras subquestões ajudem na constituição de respostas, ou seja, de como a cidade de Curitiba se apresenta com seus atrativos turísticos e de lazer. Portanto, como o Espaço Estação também viabiliza as refuncionalizações locais? E, finalmente, de que forma o Espaço Estação apresenta seus bens culturais por meio dos museus, da arte, dos espaços natureza e perfume, dos teatros e dos eventos?




    Com esses encaminhamentos acima, apresenta-se a seguir a estruturação desta pesquisa. No Capítulo 1, realiza-se uma revisão teórico-conceitual sobre o espaço geográfico e alguns aspectos a ele relacionados. A partir dos referenciais de diferentes autores, foca-se em como o espaço é composto pela divisão do trabalho social e pelos modos de produção social. As relações sociais, portanto, permeiam os diferentes aspectos relacionados ao turismo, ao local e às refuncionalizações correlacionadas.




    No capítulo 2, procura-se realizar uma retrospectiva geral sobre Curitiba, com ênfase na construção de sua imagem, na tentativa de se compreender aspectos de transformações intraurbanas da cidade a partir da contribuição de agentes públicos e privados. Enfoca-se, também, a construção da imagem metropolitana pelo turismo como viés das dimensões do lugar e/ou das suas relações regionais e suas conexões por diferentes escalas.




    O capítulo 3 é, em si, aquele que apresenta o Espaço Estação e suas possíveis refuncionalizações, com influências nas atividades de lazer e de turismo, evidenciando aspectos culturais do shopping2, as transformações na infraestrutura e como a ideologia da cidade “humana” faz um contraponto à cidade “mercadoria”.




    Como considerações finais, sintetiza-se algumas das discussões desencadeadas no decorrer da pesquisa, associadas às possibilidades e às perspectivas efetivadas na trajetória da execução do trabalho.




    Assim, destaca-se como o esforço acadêmico concentrado na realização desta dissertação resultou em uma melhor compreensão de como o espaço “não é somente um fator social, [...] mas [...] reflexo do modo de produção atual porque é também reflexo dos modos de produção do passado” (SANTOS, 1986, p. 145).




    Nessa perspectiva, pretendeu-se oferecer contribuições acadêmicas, com auxílio da Geografia, mediante reflexões que levam a um questionamento crítico de ações como os projetos de refuncionalização que não consideram todos os atores envolvidos, principalmente os mais pobres. E por assim se acreditar é que, a partir da contextualização do Espaço Estação nas refuncionalizações locais da área central da cidade de Curitiba, podemos melhor discutir novas formas de organização, levando-nos à compreensão das novas realidades e das suas contradições, além de analisar como esse espaço é constantemente produzido e reproduzido por meio de atividades como as turísticas, principalmente o turismo cultural.




    Assim, é importante destacar que nesta pesquisa o turismo é analisado como uma opção para impulsionar o desenvolvimento local, mas esta não é a “única solução”, pois aspectos sociais precisam receber, nas devidas proporções, os tratamentos necessários dentro de uma perspectiva sustentável de modelo de desenvolvimento.




    Com essa práxis, a realidade estudada pode ser vista, percebida, compreendida e analisada pela sistematização aqui apresentada, com a qual a persistência das aprendizagens trouxe crescimentos pessoal e profissional, com o qual também, modestamente, espera-se contribuir com diferentes possibilidades de sua socialização.




    




    

      

        1 Nesta pesquisa, adota-se o termo refuncionalização (EVASO, 1999) por entendê-lo como um processo presente nas interferências urbanas contemporâneas que recebem nomes como revitalização, renovação, restauração, requalificação, entre outros, que são utilizados como sinônimos. Não significa apenas melhorias e modernização nas “formas dos objetos”. Refuncionalizar é dar “novas funções” a partir de “antigas” formas e funções para as quais surgem objetos. É o reordenamento do “conteúdo atribuído aos objetos, às paisagens naturais e até mesmo às práticas culturais. É uma atribuição de valores atuais às formas herdadas do passado” (LUCHIARI, 2005, p. 97).


      




      

        2 Segundo Pintaudi (1992, p. 15), o shopping center é definido como “empreendimento imobiliário de iniciativa privada que reúne, em um ou mais edifícios contíguos, lojas alugadas para comércio varejista ou serviços”. As especificidades das lojas estão de acordo com as mercadorias comercializadas, bem como com a combinação entre os espaços de lazer e de venda.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I ESPAÇO GEOGRÁFICO & TURISMO SOB RELAÇÕES SOCIAIS DE REFUNCIONALIZAÇÕES LOCAIS




    Para que se atenda à ideia norteadora desta pesquisa, que é a análise de como vêm se efetivando a inserção e a dinâmica do Espaço Estação e, consequentemente, suas possíveis conexões com refuncionalizações locais, no que se refere à organização socioespacial da área central da cidade de Curitiba, tendo em vista o consumo turístico, faz-se necessário buscar na literatura os fundamentos das reflexões conceituais.




    Com base em Santos (1985, 1996, 1997, 2002), são analisados os modos de produção no âmbito do espaço capitalista da geografia, onde são produzidas as relações dialéticas entre os agentes diretos e indiretos do processo, identificados os elementos do espaço e explicitados os significados de forma, função, tempo, lugar e paisagem. Tais argumentos dialogam com os de outros autores, ao tratarem o espaço como produto do processo histórico-social e condição para o devir (SAQUET, 2005), produto político e ideológico (LEFEBVRE, 1976), acumulação dos tempos (SOUZA, 1983) e como expressão do movimento dialético de tempo e lugar (SILVA, 2001).




    O lugar é onde as relações econômicas se objetivam (SAQUET, 2003), pois é a porção de espaço que tem sentido para a vida (CASTROGIOVANNI, 2003), portanto envolve ética na construção do saber-fazer (MOESCH, 2000), uma vez que trabalhar o turismo é reforçar ou renovar imaginários (GASTAL, 2002) para responder a novas e velhas necessidades e dar lugar a uma nova geografia construída com velhos e novos objetos (CRUZ, 2000) nos centros urbanos onde são gerados os fluxos que sustentam as atividades comerciais (SPOSITO, 2005). A análise urbana, portanto, requer articulação dialética entre sociedade e espaço (CARLOS, 1994).




    1.1 ESPAÇO GEOGRÁFICO




    O conceito de espaço geográfico é discutido por muitos autores, por ser categoria central da Geografia. A partir de uma perspectiva crítica de leitura de sua constituição, principalmente na de base marxista, é representado como “produto do processo histórico, social, e, ao mesmo tempo, condição para o devir, tanto social como do próprio espaço geográfico” (SAQUET, 2005, p. 35).
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